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Testemunliaram o acto.por
parte do noivo, 0 cidadãoJoa
quim de Siqueira Moraes e da

noiva 0 cidadão dr. Henrique
Lascazas.

. Desejamos milveirturas ao

novo par.

O sr Thomaz Peack pede
desculpas, com a delicadeza

quG 0 caracterisa, aos passa-
gek-os, elles não atíendem,

passando até ao excesso 0

SlDADEl DE JlTNDIAHY trabalhemas.signaturas ;

para o bem da localidade que nós fa-

comnosco

que estiver em nossas forças.Ninguém ignora que a
nesta localidade como em

outra, do interior, só póde

com o au.vilio do publico, que tem o

dever de acoroçoal-a, porque a im
prensa é a vida o engraiidecimento
moral de um povo.

Infelizmente em Jundiahy, a des
peito dos enormes sacrifícios pecu
niários com que temos luctado para

sustentar a nossa pequena folha, já o
desanimo se apoderou de nós e ba
quearemos, com certeza n’essa lucta
ingente, se os briosos filhos desta
terra não vierem coadjuvar-nos com os

recursos de que dispõem.

A imprensa é o' porta-voz do pro
gresso e da civilisação, bem o disse
alguém.

K’ uma verdadero affirmamos

Si 0 humilde jornal que fundamos
não tein contribuído para o progresso
desta localidade, não ha sido, entre-

tanto a falta de vontade de nossa par

le. Si nada temos íéito, ao inenos tor

namos conhecido o desenvolvimento

reinos o
impre nsa

qualquer
nia 11 ter-se

●1
-1
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moao grosseiro por que por-

Nas columnas do'íjornal da taram-se para com aquelle

Tarde», de 23 do corrente, al- cavalheiro táo respeitado até
guns passageiros que vinham hoje pelo seu zelo no cumpri
da Ytuana,no intuito de assis- mei-.to de seus deveres, estL

tirem as /estas na capital, fize- mauissimo por todos que tem 4- n, j j ■
ram uma reclainaçao ao supe- tido 0 prazer de privar com

● 4 j 4 j o A 1 -n -I - ultimo disse, em artigo edi-
rintendente da'●rS. Paulo Rail- elle. 4- ● , ^ ■

^ , r . . tirial, que o generalissimo
w.iy», contra o procedimento Qaal for a grosseria qne
que teve para com elles o di- piaticou 0 chefe da j p3.^3jgj.c^3
gno chefe da estação desta para cornos passageiros que; hypothese
cidade, 110 referido dia. levaram sua reclamaçao ao ^ ^

Como não ha quem Ignore, /ornai da Tar-de r ● 4 ● 1

foi enorme o movimento de O sr. Ehomaz Peack ate./oi ^
passageiros das linhas Paulis- bondoso demais para com os ; ^
ta, Rio Claro, Itatibense e cavalheiros que lhe dirigiam | ^
Ytuana. de 22 a 24 do corren- palavras um tanto asperas. | ^

Elle tinha o direito de iinpòr | de perto
A 23 vinham da Paulista, no | as p mas do regulamento das ; ^omo sabem os leitores,os

trem de 1,5 da tarde tó carros es;r.das dc ferro, approvado ,
de De D classe, todos com- pelo governo, aquelles qae o ; 3^3

desrespeitaram no cumpri-t
mento de s'eus deveres.

HYPOTHESE

te.

do nosso coininercio, a fertilidade do

incremento poderoso
das

iio.sso solo e o

que nos tem dado a industria que
cidades visinhas nos procura para com-

pletamente cheios.

No deposito de carros aqui,
não existia um unico para ad-

dicionarao comboyo.
Chegou o trem da Ituana,

os passageiros pedem logar;
lá um ou outro em momento

ultima pagina apenas, para

qualquer uoticia importante.
Mas desta vez tudo virou

contra nós ; o nosso pessoal

de ofíicinas, ancioso para ir

também á festa, deixa a_Yolha

Realisou-se civilmente, an-; impressa na sexta-feira e...hy-
te-hontem, nesta cidade, 0 i pothese pr’a/rente ; demos
casamento do nosso amigo ci-j como pisando terras paulistas
dadao Alberto Naxara Junior! o generalissimo Deodoro da
com a exina. sra. d. Francisca ■ Fonseca.

nosco levantar ainda mais a terra que

ds ha tres annos para cá, prospera a
olhos vivos.

Não o fez ; procedeu mal.
Foi um excesso de bon

dade de sua parte.Parece-nos que por esse lado a im

prensa tem jus á benevolcnciii dos lia-
liitantes da cidade e município, qiie

não dei.varão de.sapparecer o seu prin

cipal elemento de grandeza — o jor-

CASAMENTO

de máo humor, /az reclama

ção ao che/e, este diz que não
pode dar remedio immediato,.

porque/altam-lhe carros ; gri
tam aquelles furiosos, insul
tam.

iial.

Precisamo.s continuar nessa obra de

progresso.

Venham em nosso auxilio os Jiin-

diahyaiios: concorram com as suas Romana Guimarães. ! Tableaulâ.

■B'' O L Ei E] TT I M —E’ isto, disse o conde,
simplesmente sem ao i	
que eu lhe dásse 20 francos
coinmodo. Agora dei.xal-o
Meditará toda u noite no que se póde
fazer com 230 mil francos... Amanhã
hade lembrar-se que lhe seria
correr 110

pois dirá qiie foi néscio...
inos !

Decorreram dois inezes. João anda
va sempre nos bosques com os seus
dois cães. Levaiitava-se de

da e sahia. Amava

amara o mar.

O conde, tendo dado tempo bas
tante para que segundo elle suppiinha,
João se arrependesse de ser, hoiiradoi
mandou o chamar outra vez.

—João, preciso que vá a Paris. Sabe
onde fica o banco de França ?
—Sei, sr. conde ; fui ao banco

o ourives.

e saliiii
cobiiinado a andar todo o dia nos bosO sr. de Navarran procurou em vão ■

qualquer indicio de cobiça 110 rosto | ques.
franco do coiteiro... Nem uma librai Chegando ao banco dirigiu-se a uin
estremecera. A quantia era-lhe indif- dos contínuos e com elle atravessou
ferente, visto que o dinheiro niio’ lhe | um corredor.

1 pertencia. Não ficara mais cominovido ■ João ,iu pequenos coniboios de no-
que se tratasse apenas de ir buscar a : tas de mil francos, e caixas onde as
espingarda do conde. moedas de ouro estavam accumuladas
—Espere, continuou o conde. -Yii- como o trigo no alqueire...

sento-me por oito dias,e por isso guar- —E’ bonito, não acha ? perguntou-
de o dinheiro em sua casa até eii vol- lhe o continuo.

—Nem por isso, não me diverte.
Ha aqui nin cheiro de tinta e de pa
pel que não se póde aturar...
—Estamos chegados. Falle áquelle

senhor, que é o caixa.
João inetteu a ordem por uma gra

de. O caixa examiuou-se e deu-a a um

empregado.
—Queira esperar um momento,disse

elle a João.

Jlonientos depois eutregaram-lhe a
quantia em cincoeuta massos de 10
mil francos cada um.

João mettéu os massos n’um_ saqui
nho que levava á cintura, e sahiu para
a rua de la Vrillière.

menos esperar
pelo in-
retlectir.

fácil

Flavre e embarcar-se... de-
, r>OR

Aü;Rg.U2BlY SCHOL.L

(X. 10)

e vere-

CAPITÜI.O V

tar.
O Coiultí do Xhtvarium voude as

j«tias
madruga-

floresta como

—Giiãrdal-o-hei.

— Hoje é sexta-feira, guarde o di
nheiro esta tarde quando regressar, e
venha entregar-m’o sabbado ou do
mingo da semana que vem.
O sr. de Navarran entregou-lhe a

ordem e João voltou socegadamente
para casa.

Mudou o vestuário de coiteiro por
outro de burguez, e dirigiu-se a Hou-
dam

—Não sei se o sr. conde ine julgará
pouco habil... ao ourives qiie mais me
offereceu fiz 11 venda por 250 mil fran
cos.

—Está bom, João. disse, o conde.

—E atirou o dinheiro para uma ga
veta sêm o contar.

Quando o coiteiro saliiii, 0 condo
e.xaminou as noias do banco e achou

uma de 300 francos qiie tinha
gnal. Nas costas estava
pi.s e
250 mil.

com

Em Houdan esperou o comboio vin
do de Chartres, e ao meio dia estava
ein Paris.

Da estação de Montparnasse ao ban
co era um pequeno passeio para João,

●—Bein. Aqui está
500 mil francos...
mesmo.

um si-

escripto a la-
coin caracteres inicroscnpicos :

ordem de

Vá recebel-a hoje
uma

■Vou já, sr. conde. (Continua)

r



Cir>^I3E DES

nÉo

Apresentou-se na quinta-
feira, 20 do corrente, ao cida
dão delegado de policia para
entrar em julgamento, o pardo
Emilio, que no mez de Junho
deste annOjiiarua que dirige
á estação, fez diversos feri
mentos em Leopoldino de tal.

ocxXxD«o

O cidadão Joaquim Rocha,
nosso activo correspondente,

em Campinas, esteve nesta ci
dade na semana findo.

Agradecemos-lhe a
que nos fez.

PAiiRE immí( jy »»e

ll'
Um dos pastores protestan

tes de S. Luiz, no Illinois, re

verendo lustroso, habituado a

boa ceva, descontentou-se
ultimamente com suas ove

lhas, lá por qualquer motivo

que não vem ao caso.

O facto deu-se no princi
pio do mez passado, e 0 nedio

reverendo, muito triste, mui

to apaixonado, dirigiu então

ás suas queridas ovelhas (el-
las nunca se dirigem aos cor
deiros) a seguinte carta ;

«Meus amados parochianos;
A nossa separação não me

parece dolorosa por tres ra
zões ; vós não me amais, vós

não amais uns aos outros, e

Nosso Senhor não vos ama a

vós. Si me amasseis, ter-me-

ias pago as minhas congruas
durante os doüs annos que fui

vosso pastor. Não vos amaes

uns aos outros, porque eu qua-
zi não celebrei casamento al

gum. E Nosso Senhor não vos

ama porque si vos amasse,ha-
veria chamado á sua divina

presença maior numero de.

entre vós, de modo que eu
teria mais exequias a resar.»

Eis os topicos geraes que
caracterisam o projecto de

constituição de nm grande par
tido nacional.

i.“ Stricta applicação do
systema federalista que ga
ranta a autonomia da provín
cia e do municipio sem me

noscabo da supremacia daha-

Este collega de S. José dos
Campos encetou o seu 5" anno
de existência.

Saudamos os seus incansá

veis redactores.

Chegou um dia destes da Eu

ropa, para onde seguiu a pas
seio, o cidadão Isaac Galyão,

negociante desta praça.çao.

2° Reducção das funcções

governativas aos fins que a
acção particular não possa' sa-

tis/azer eíficazmente.
3.“ Admissão de todos os

homens e aptos, nos empre

gos públicos, sem considera
ção do partido que procedam.

4.° Exclusão de toda a in
gerência governativa na acção
dos partidos politicos.

5.° Elonradez e legalidade
.. absoluta na administração dos

interesses públicos.

6.° Respeito absoluto ao
exercido legal do direito de
suffragio e demais /ranquias
do cidadão.

Entre amigos.
Fallando-se de invenções,

uro delles dizia ;

—E que me diz você a /or

ça explosiva da dynamite e
da melanite?

—E’ singular, diz o outro,

que os maiores explosivos aca
bam em ite, exclusivamente
minha mulher.

visita

S.4LG.\»1!V1I0 !

Dizem que nas festas da ca
pital, uma cama, nos princi-
paes hotéis,por uma noite cus
tava 10$ e 2o$ooo !
Livra !

—E como se chama sua es

posa?

-Judithe !
^ V í

O revm. padre Miguel Cor

rêa Pacheco, vigário de Ytú,
vae mandar pintar á sua cus

ta, a matriz da mesma cidade,

cujas despezas deverão impor
tar em dezenas de contos de

réis.

O Baptista casou com

uma rapariga, que não é o que
precisamente se chama arden- %

te.

—Não fazes idéa da sua in-

differença para commigo,con
tava elle todo sentido a um

amigo... E’ tão fria, que toda

a vez que a abraço, constipo-
me !

7.° Effectividade das res

ponsabilidades em que incor
rem os funccionarios publi.

COS pelo máo desempenho de
seus cargos.

JTJELY

' Abrir-se-ha depois de ama
nhã, 4 do corrente, a 4“ ses
são do jury deste anno, neste
termo.

Estão preparados para en
trar em julgamento cinco pro
cessos.

RIO GRMDl DO SUL
Transcrevemos de um jor

nal a seguinte, noticia ;
«Tendo ha um anno pouco

mais ou menos desapparecido
de Sorocaba o moço portu-

guez José da Costa Junior, co
nhecido por alcunha de garoto
a sua familia pede a quem
souber noticias delle 0 obsé

quio de envial-as pór carta ao
sr. Alfredo Cardoso,’ nego

ciante, residente naquella ci
dade.

Rogamos aos nossos colle-
gas da imprensa a fineza de
transcrever esta noticia.»

Acaba de apparecer em Por
to Alegre o Diário do Rio

Grande, orgam republicano>
redigido pelos cidadãos drs.
Deraetrio Ribeiro e Al/redo

Polly.
São solidários com a redac

ção os drs. Barros Cassai, Syl-
vio Rangel e Antão de Faria.

O novo diário tem por fim
sustentar o systema republi
cano federativo ; empenhar-
se por todas as reformas,neste
sentido ; sustentaras medidas
administrativas e econoraicas

de utilidade publica ;

sentar na imprensa o ideal re

publicano.

Prometteaindaser modera

do e não occupar-se de
sumptos individuaes,

do,em extenso artigo,
de seu apparecimento.

Protesta' também sole

mente contra 0 decreto do

verno, relativo á organisação
do estado rio-grandense.

No novo orgão, os drs. An

tão de Faria e Demetrio Ri
beiro continuam a discussão'

contra 0 dr. Julio de Casti-
Ihos.

mm PEiUi

o novo codigo contém 413
artigos e cerca de mil paragra-
phos e divide-se em 4 livros

com 13 titulos e 58 capítu
los.

Sabes, vou mudar deDEPOIS DISTO... í* -■
Estado... \ .

A scena passa-se em um theatro,
onde aliás passam-se muitas outras

—Bravo...E a noiva quem é?
—Não, homem, mudo-me

de S. Paulo para Minas, de
um Estado para outro...

scenas.

«Em Denver, Colorado (Estados
Unidos), dois actores e duas actrizes,
o sr. Nerweil e

no

miss Fay, o sr. Mur-

cier e miss Sclierwood, desempenha
vam n’uma

repre_ CASAMENTO CIYILpeça de grande acceitação
quatro principaes papéis, e todas as

noites casavam-se...

os

Primeiros proclamas :
Isaac de Souza Galvão e Ma

ria José, viuva.

Firmíno da Silva Roberto
e Maria da Conceição.
Adriano Dias Barbosa e

Albina Alves dos Santos.
José Rodrigues Alves e

Joanna Maria de Jesus.
Luiz Francisco e Sari Paula.
Fiancisco José da Silva e

Esperança Maria de Oliveira.

Napoleão Fransolini e Jt -
dith Biscalchin.

Segundos proclamas :
Jeronymo do Coração de

Póde-se conservar a carne

indefinidam ente/resca prepa

rando 0 seguinte liquido e im-
mergindo-se nelle ;

Sal de cozinha . 15 grs.

Nitro	

Acido borico. . 30 »

Para um litro dagua.
Desse modo e\rita-se de en

viar cada dia ao açougue, as

sim como o desperdício da que

não fòr log' ) utilisada, bastan
do, quando se retira do reci
piente, enxaguü.r-se bem em
agua pura.

em scena.

Uma noite, depois do espectacul
tomaram tanto a sério a marital si

tuação, que ao cahir o panno, manda
ram chamar um padre e
valer, alli mesmo,
onde tantas

o.

as-

expon-

a razão
casaram a

no proprio palco
vezes haviam casado fi-20 »

cticiamente.mne-

Como uma parte do publico tivesse
couliecimento do

gO-
caso, levantou-se de

novo o panno e celebrou-se o duplo
coiisorcto á vista dos espectadores
meio das acclamações geraes.
A orchestra do theatro -

marcha nupcial do Lohcngrin, e em

e 110

executou a

seguida collocou-se no palco uma
de mesa, onde se deu

quete de 400 talheres.

grati-

um opiparo ban-

r
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Jesus e Joanna Rita de Almei

Jesuino Affonso Ferraz e
Francisca dos Santos Godoy.

1I Manoel Alves dos Santos.
I Maria Joaqiiiua da Fonseca.

Maria Pacheco Mendes.
Manoel Alves de Mello.
Manoel Affonso de Andrade Bom

barda.

Manoel Antonio N
Marcellina do Monte.
Pedro Borges.
Porto Netto.

Virginio Caetano Alves.

GRANDE ARMAZÉMda.

ID E

SEGCOS E MOLHADOS
unes.

o o EEE 1 o

Correspondências
entregues por não
os destiuatsVios:

Antonio Garnize da Silva.
Antonio Joaquim da Sil
.Antonio Fernandes de Olivei
Antonio Dias da Silva.

Antônio Joaquim de Sampaio.
Carlos Saiu ri.

Carlos Surl.

Fziquiel dos Santos.
Felix Soare.s de Mello.
Francisco Bucci.

Francisco Barbo.sa.
Francisco de Paula Pinto.

Francisco de Oliveira Campos.
Gerlrudes Venéquc.
Joaquim Alfredo de Lima.
Joaquim Q^uirino.
José Telles de Barros.

José Martinez.

José Martinez Carmo.
José Leite Machado.
Josino Carneiro.

João Baptista Nascimento Junior."
João Lopes. .
João Alves.de Godoy.
João Forquim.
Joaquim José Gonçalves,
.loào Carlos da Cunha.

Luiz José Ferreira Branco.

. Luiz Fermiano Campos.

que não foram
serem conhecidos

IDE

FRANCÍSGO DE OLIVEIRA SANTOS

PiUA BARÃO EE JUNDIAHY N. 66
MSTE ESVABELECIMECTO E.\C0.\TR.4-SE fíE.VEROS DO P.4IZ DE

PKi,HEÍR\ 0Ü.4LIDADE POR

o

SIPERIORES \'IM0S FLAOS DOEOETO^^V^IEO-EIvd:,
E 0 .IF.UfADO YIAIIO AACIOAAL

I

MATADOURO MUNICIPAL
va.

Durante a semana finda/o-
ram abatidas para o consumo
publico desta cidade,15 rezes.

ni.

OEITXJJ^EIO

Dia 29
Maria, um anno, vermes.

ANNUNCIOS

attencAo
Brevemente serão postas

em exposição e a venda as pe
dras de superior granito, já la
vradas, próprias para soleiras
e guias de calçadas, extrahida
na Zazenda Boa-Vista, neste

PREÇOS baratíssimos E A DINHEIRO A VISTA
€)

J-U3Xr 131-A.mumcipio.

# Jundiaby^ i8—lo—1890.
loaquim Pires Penteado

1
m

m

RANGEL PESTANA - N. 3RUA3N.
't

Lu:

B.A.ST^IsrTE COlSrüEOIE^ ISTEST-A. 01-

03SI IDE EESIEE ^CTXJ^EIsdlEIMTE.

EECEBE ElSTOOIsdlIvIElNrE^S E.iVETIS^-

IDOS,

eíí-

u

EXinSTOmS, EOGES E3dl EEECCOS EE

TOE.A.S Q,TJ^EIE-^EES .A.TÉ ÜO JE ãVC^IS OOISTUEOI-
E^S- B3Q"G.A.EE,Ea-_é:k.-SE EE E-A.ZEE CH:.A.% OHIOaO-

C.A.ISrJ-^E C.^EÉ E^IEES, 3STAo S0 =
jSTEST-A. OIE^EE C03VL0 T^l^dlEEIwd: E3VE GiE^EQ,TJEE

BOG-.A.E 0 3STEEEOE INTEOESS^mo,

eemette qualquer encommenda para fora com grande promptidão

r /
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ATTENGSO! ATTENClO
FRANCISCO COPELLI

AO MON
RUA FRANCISCO GLYCERIO N. 43

FRANCISCO DONNICI

HUA BARÃO DE JUNDIAHY 94Variadissimo sortimento de fazendas^ a saber : casemi-
ras, diagonaes, chapéos para homens e meninos, guarda-
chuvas, etc. ENORME sortimento de armarinho e quinqui
lharias.

Grande sortimento de camisas para homens.
Completo sortimento de perfumarias das mais a/amadas

fabricas da Europa.
Objectos para fumantes, como sejam ; cachimbos de fina

espuma e carteiras de couro da Rússia.

Participa aos seus innumeros freguezes que continua
com a sua refinação de assucar e que vende por preços mo-

dicos Assucar branco de primeira qualidade i kilo440
e uma arroba .6 $4 0 O (de) barrica para mais haverá re-
ducçao.

Participamais que em sua casa encontrarão um grande
sortimeto de fazendas, roupas feitas, calçados finos de todas

as qualidades, um variado sortimento de chapéos finos para
homens, senhoras e crianças e muitos outros objectos que
deixa de mencionar. ^

Aproveitem os estimaveis freguezes deste conhecidis-
simo estabelecimento a occasião de comprar bom e barato
porque é para LIGiXJID

EOUFAS SOB MEDIIIÂPARA HOMENS, OEEA BEM FEITA

6811118 SOSllSIEm 6S EOMS FHHS MWH HIAS

ARGO DA MATRIZ

jrxjaNfX3XA„£3:"5ir
FRANCISCO COPELLI

TYPOGRAPHIANTURARIA D
^ c\c nin

u u u
—; T)A.

IDZI^ia-I3D.A- JPOTl

CIDADE DE JUNDIAHY—JOÃO RiBEIR

RUA FRANCISCO GLYCERIO N. 89

DE MAGALHÃES

Fazem-se todo e qualquer Irahallio de impressão,

como sejam :

a^FlTÕES IDE-VZSIT^,
Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda

de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer cór. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos’os dias.

Os trabalhos são feitos por meio de machinismos
os mais aperfeiçoados até hoje conhecidos. Tinge-
se para luto em 24 horas com perfeição.

Siiperiore.s TINTAS ]iar:t escrever

As tintas de preto fazem-.se nas terças e sextas-
/eiras e de outras cores todos os dias.

, N B.—Tira-se 0 mofo de ta/étás, nobiezas pretas
e outra fazenda sem manchar as ourelas de cor.

T-A.LÕE3 E KTOT^S OOZZ-

IvZEEtOZJ^S,

ISTOT.A.S EE OOZsTSZa-ZTA.-

aoisF-vzTEs

o^SJ^IVEEZZT o S E

EZTTEEEO S

FABRICA DE MACARRAO E EOEZZETOS, ETC_, ET O.

MATERIAL ESCfllllíDO E COMPIETAMEKTE lYO PARA

KUA BARAO DE JÜNDÍAHY N. 30

CLEMENTE PICCHI
L.

TABRICA-Sl- MACARRÃO DE TODA E OliALQUER QUA
VKNDK-SE POR ATACADO E Â VARE.ÍO.

RECEBE-SE EiNCOMMEiNDA PARA FÓRA.

ep^tcadefustagAo

Aimexa^ TYPOGRATIIIA está estabelecida uma
Encadernação nas condições de, como na Capital, bem
servir ao publico em trabalhos e preços.

LIDADE.

PREÇOS MODER,ADOS
RUA 13ARAO DE .TUNDjAilY N. 30

GLEIMEIVTE F»IGGHI RUA RANGEL PESTANA 31


